Orçamento de Caixa

Anotações de aula. Não substituem a bibliografia recomendada.

1
Orçamento de fluxo de caixa é subprocesso ou atividade do processo orçamentário que consiste em estimar os ingressos e as saídas de recursos em certo período. O objetivo, portanto, do orçamento, é permitir a identificação de possíveis excessos ou faltas de saldos de caixa. É um instrumento para execução do planejamento e do controle financeiro a curto e médio prazo da empresa para permitir ao gestor a tomada de decisão necessária. 

2
O período a ser alcançado pelo orçamento deve ser definido por dois fatores: 


- objetivo específico do orçamento de caixa;


- natureza dos negócios da empresa. 

3
Normalmente, o horizonte temporal considerado pelas organizações na elaboração do orçamento de caixa é situado em três faixas: 


- orçamento para exercício social ou anual;


- planejamento de curto prazo;


- planejamento de curtíssimo prazo 

4
Tem como características principais: 

- é influenciado pelos demais orçamentos; 

- flexibilidade de aplicação  para adaptar-se às oscilações econômicas reais;

- projeção para o futuro do nível de liquidez, considerando níveis desejados e prováveis; 

- envolvimento direto de todos os departamentos.  
5
O orçamento de caixa se confunde com a preparação do fluxo. Ambos permitem a empresa:


- detectar antecipadamente as carências de recursos; 

- detectar antecipadamente os excessos de recursos; 

- planejar desembolsos evitando acúmulo de compromissos vultosos em época de pouco 
   encaixe; 


- quantificar os recursos próprios disponíveis para investimentos; 


- intercambiar os diversos departamentos com área financeira; 


- usar eficientemente/eficazmente recursos disponíveis; 


- dinamizar os recebimentos de clientes, através da liberação de cheques depositados em 
   conta corrente; 

 
- emitir e entregar com mais rapidez títulos representativos das vendas a prazo (faturas e 
  duplicatas); 


- facilitar análise e cálculo na seleção das linhas de crédito a obter; 


- financiar necessidades sazonais ou cíclicas da empresa; 


- prover recursos para expansões (planta, operacional, etc.). 


- manter determinado nível de caixa em função do capital de giro; 


- auxiliar na análise dos valores a receber e estoques, para verificar sua conveniência; 


- aplicar os excedentes de caixa 


- programar convenientemente empréstimos ou financiamentos 


- projetar plano efetivo de resgate de débitos 


- integrar os controles financeiros da empresa;  

- adequar e controlar as datas de recebimentos e pagamentos; 

 
- seletividade maior na sua concessão de crédito ocasiona uma considerável redução dos 
   devedores e nos valores necessários para capital de giro.

6   Causas da falta de recursos na empresa:


- expansão descontrolada de vendas (maiores compras) 


- insuficiência de capital próprio e utilização do Ka. 


- ampliação exagerado do prazo de vendas. 


- compras de porte de caráter cíclico ou para reserva; 


-  prazos de recebimentos e de pagamentos inadequados 


- rotação de estoques e produtos prontos lenta 


- ociosidade do capital fixo pela retração de mercado 


- distribuir lucros além das disponibilidades 


- altos custos financeiros pelo fluxo irregular de caixa.
7
Os saldos de caixa podem ser afetados por dois tipos de fatores: externos e internos:

7.1 Fatores externos: afetam, basicamente as vendas e o ingresso de recursos, pois tenderão a afetar o preço e os recebimentos. Podem ser: 

- redução das vendas


- aumento da inadimplência (neste caso cabe restringir o crédito para diminuir perdas e 
   
   melhorar o processo de cobrança) 

- alteração na alíquota de tributos (que acabam repassados para os preços finais) 


- retração do mercado (neste caso conceder crédito com seletividade seja solução 
    
   paliativa); 

- nível de estoque reduzido;


- elevação do nível de preços (inflação);


- concorrência. 
7.2 Os fatores internos decorrem da gestão e decisões quanto a: 


- produção (expansão da planta produtiva - aquisição de máquinas, aumento da fábrica, 
mudança de produtos, nível de produção e estoques); 


- Vendas (comissão de vendedores, propaganda, marketing e promoção, política de 
   
   crédito, etc.);. 


- Distribuição (logística, entrega própria ou terceirizada, fretes, condições de vias de  
transportes, etc.); 


- Compras (política de compras: à vista ou a prazo, descontos, quantidades, diversidade 
de fornecedores); 

- pessoal (nível salarial, quadro de pessoal enxuto ou “inchado”, despesas com 
  
  
  contratações, com dispensas e com treinamento). 

8
Muito embora a busca pelo equilíbrio financeiro da empresa não seja tarefa exclusiva do elaborador do orçamento de caixa, pois tal papel cabe ao diretor financeiro, nesta disciplina e nestas “anotações de aula” apresentamos as características de uma empresa em equilíbrio financeiro:   

- os ingressos são compatíveis com desembolsos em termos de valor e época;


- observa-se aumento do capital próprio em relação ao capital de terceiros;


- a rentabilidade do capital empregado é igual ou superior à rentabilidade do setor;


- pouca necessidade recorrer a terceiros para obter capital de giro de;


- provável aumento no índice de rotação de estoques;


- os prazos médios de recebimentos e de pagamentos são compatíveis;


- observa-se baixa imobilização;

- a política de estoque é equilibrada (não falta, nem há excesso de produtos acabados).  
9
Diversas medidas podem ser adotadas para evitar desequilíbrio financeiro. As medidas variam de empresa para empresa, de acordo com as causas do desequilíbrio. Além do planejamento financeiro, algumas medidas recomendáveis são: 

- aumento de capital próprio através da entrada de novos sócios ou do reinvestimento dos  
lucros; 

- redução do ritmo de atividade operacional;

- adequação do nível de operações ao nível de recursos disponíveis; 

- contenção dos custos e despesas operacionais; 

- desmobilização de recursos ociosos;


- planejamento e controle financeiros. 
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Orçamento de Caixa

Modelo esquemático de um orçamento de caixa trimestral 
	Rubricas
	Janeiro
	Fevereiro
	Março

	Saldo Inicial
	
	
	

	(+) Entradas 
	
	
	

	     Vendas à vista
	
	
	

	     Recebimento vendas a prazo
	
	
	

	     Resgate de aplicação
	
	
	

	     Receitas financeiras 
	
	
	

	     Empréstimo programado
	
	
	

	Total das disponibilidades
	
	
	

	(-) Saídas 
	
	
	

	    Folha de pagamento
	
	
	

	    Comissão dos vendedores
	
	
	

	    Fornecedores
	
	
	

	    Propaganda
	
	
	

	    Gastos com estocagem
	
	
	

	    Ampliação
	
	
	

	    Aluguel instalações
	
	
	

	    Amortização de empréstimo
	
	
	

	    Outros despesas e custos indiretos 
	
	
	

	    Juros bancários
	
	
	

	    Impostos 
	
	
	

	    Dividendos
	
	
	

	    Aplicação de recursos 
	
	
	

	Total de pagamentos 
	
	
	

	Saldo Final
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